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EXTI·NTA

a escota da Conceição?

\

Este número foi visa�o pela
Delegação de Cen�ura

o PRESIDENTE

sr. Gapitã,o Jorge Hibe.iro'
fot alvo duma homenagem

N
a passado dia 22 do cor­

rente, o sr. Capitão Jor':
ge Ribeiro, Ilustre Presi­

-I-, dente da Câmara de Ta-
""� .

f' I d h-- vua, 01 a vo uma' 0-

menagem, que lhe foi presta-

Capitão Jorge Ribeiro

da pelos funcionários munici­
pais, em virtude de ser recon­

duzido no cargo que h¡i oito
anos vem desempenhando.
Cerca das 15 horas, quando

o sr. Capitão Jorge Ribeiro
deu entrada na sala das ses-

sões, estavam presentes a ve­

reação, pessoal da Secretaria,
funcionários municipais dos
serviços externos, regedores e

Juntas de Fregue�ia, que lhe
prestaram uma calorosa ova­

ção.
Em seguida, MIe. Maria Eu­

génia Barradas, funcionária
do Instituto de Àssistência à

Família, no meio de fortes
ap lau sos, descerrou um retra­

to do homenageado, oferta dos
funcionários municipais.
Em primeiro lugar, usou da

palavra o sr. Alfred'o Baptis­
ta Peres, chefe da Secretaria,
que traçou o perfil do home­
nageado, explicando que aque­
la singela homenagem não era

mais do que uma prova de
amizade do pessoal camarário
para com quem tão lealmente
tem convivido durante oito
anos de consecutivo' trabalho,
num verdadeiro Ambiente de
solidariedade.
Falou a seguir o sr. Dr. Jor-

(Cóntinua na 2.a pãgina)

o folclore algarvio
abpil�anta as festas U DijUmonÍe
a excelente Grupo Folcló­

rico de Alte entrará no festi-'
val fol<;l�:dco a realizar naque­
la cidade espanhola, designa­
do «Festival Folclórico Inter­
nacional», em que participa

. também a secção feminina da
F.E.T. de Huelva (Espanha).

Feira da Luz

CARTA DE SINES

ESTA palavra Brasil não é apenas feita para despertar nas
almas portuguesas a por-tuguesa saudade ... No mundo ele
hoje, que espera coisas grandes e deseja' o Infinito, ela é
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- e arrun.cra r gran ezas. u-, � pelo Dr. Henrique Banilaro Ruas �do ali promete esplendores e = ::
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4 de Setembro a tradicional imenso, Uma população crescente e buliçosa, riquezas de solo e

F t¡!ira da Luz de Tavíre, 'que subsolo inesgotáveis, uma Gosta marítima em que se alargam
costuma levar àquela locali- portos de movimento incessante, valor turístico invejável ... e,

dade grande número .de foras- acima de tudo, aquele amor à vida, aquele espantoso e invencí-
teíros. vel empenho de viver.e triunfar aquela sede inquieta de Aven-
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tura, que parecem já ser toda
a vitória, a conquiste de um

inteiro destino ..
, tudo isso,

em pujanças e beleza, o Brasil
oferece em espectáculo à um

mundo decadente e céptico.
Do lado de cá do nosso Mar,

aqui mesmo næ- Praia Extre­
ma, quando nos chegam os

IIII pelo Dr. francistD Fernandes lopes. ecos alongados desse manan­

cial fremente, é ímpossível que
um português não sinta revi­
ver a emoção antiga, a emoção
da Descoberta, e no fundo da
SUa alma há-de louvar a Deus
que foi a primeira fonte desse
caudal da vida. Ali, está (não
apenas está, mas caminha e

Horescel) a nossa obra; o fruto
vivo da nossa História.
Mas, que.é isto que se ouve?

O Brasil está dividido! .À
grande Nação, em que o mun­

do tem os olhos postos, procu­
ra um Chefe.
Se, no entanto, perguntar­

mos a um brasileiro quais são
os problemas reais de que de­
pende o bem estar do seu Pais,
ouviremos enumerar: o pro­
blema dõ café, e dos transpor­
tes, o aproveitamento da ri­
queza florestal, etc.; etc .. São
estes os problemas que devem
preocupar os Brasileiros de
hoje (dei�ando de parte pro­
blernas também urgentes de
natureza esp iritual}, a inte­
resse, -por�tn, da popu laçâo, o

cuidado e o engenho dos ho­
mens de escol, o apaixonado
alvoroço do homem da rua,
tudo está mobilizado para a

solução dum único problema:
o do Chefe de Estado. Dire­
mos que é errada esta preocu­
pa çc o? Porventura seria de
aconselhar aos- nossos

í

rmãos
Brasileiros 0- abandono desse
p-obl ero a r De modo nenhum!
E nisso' está exactame�te o

drama do Brasil: o drama dos
Estados Democráticos.
QU'anto mais os povos pu­

serem de p a.r t e o problema
eminentemente político da
chefia do Estado, mais ele se

tornará g ra ve e será fonte de
calamidades públicas. Quant�

EM Sines, ñovamerrte- este

ano; para não perder o

costume, durante o' estí­
- val Agosto, daqui, tenho
�. enviado já cartas aos ou­

tros dois, semanários a Íga r-
.. vios - «Notícias do À Iga rve»
e «Correio do Sul» - que cos­

tumam aeolhér li minha cola­
boração. Fleotu, desta vez, não
sei porquê, para último Iugar,
este não menos acolhedor «Po­
vo Algarvio», sem que (escu­
sava dizê-lo) isto signitque
menos consideração e a p reço.
E: coma na Biblia se lê que

os últimas serão os primeiros,
vou já agora, em, compensa­

ção, falar· do que ainda não
disse e que fora até um dos
objectos essenciais do entrete­
nimento cultural a que ten­

c ionava dar-me aqui ...
,

Se aos outzosd'isse já, entre
outeas coisas menores, do que
se me tem passado com Mes­
tre Píjoan quanto aos mosai­
cos de Ravena e mesmo quari­
to à marav ij hosa igreja bizan-

¥ pi

'F·
ICÁMOS deveras �urpreendidos com a notícia de que fora

, extinta a Escola Primária Masculina da freguesia da Con-
· ceição, que desde sempre funcionou naquela povoação e

- onde conta com uma frequência escolar digna de registo,� .1 d l" l' .
- exceO!en o sempre os. rrmtes , egaía previstos. .

.

A que se deve tal determinação nurna época em que o Mi­
nístérío da Educação Nacional pugna ardorosamente pelo en­

sino, movendo uma campanha contra o analfabetismo, digna
de todos os louvores? . .

/' Ignoramos I Parece-nos que uma insensata interpretação
da lei do' ensino originou o erróneo desfecho que extinguiu a

escola primária da Conceição.
Como se compreende que as

crianças de 7 anos, em pleno
Inverno, através de campos
enchascados, tenham que per­
correr 10 quilómetros por dia 'da Câmara de T�vira

· '1lara irem frequentar a esco­

la primária de Santa Rita;
fora dos domínios da sua fre-

· guesia e concelho? s

abriga'r crianças de 7 a 10

anos ,a percorrer 10' quilóme­
tros diários, para Frequentar a
escola, �ão nos parece obra
meritória, nem método acon­

selháv-el para escolares, pois
lá diz o velho rifão: «Cada
passarinho gosta do seu ninho».
Quem tem a culpa de tão

absurda transformação?
Nós, que estamos fora dos

assuntos escolares, apreciamos
o facto com a clareza que ele
apresenta e pa.rece-mos que
cabe à Dillecção Escola.r ouvir' -

as juntas de freg;uesia antes
de propor alterações desta na­
tureza que implicam fatalmen-
te com as cenclicões Hsícas das
crianças e económicas dos pais.
Levantam-se, às vezes, as

mais 'fortes reclamações pela
falta de alojamento para a co­

locação de postos de ensíno; e.
agora, extingue-se uma esco­

la, onde não faltam os alunos
e cujas instalações, não sendo
óptimas, são das melhores que
conhecemos nas aldeias cir­
cunvizinhas.
As forças v ivas da freguesia

- da Conceição e até a Câmara
Municipal de Tavira já apre­
sentaram superiormente o ca­

so, solícírando para ele a aten­

ção de Sua Ex.a o Ministro
da Educação Nacional, a

quem endereçaram funda­
mentadas exposições para a

continuação do funcionamen­
to da velha escola da Concei­
ção, que tão excelerrtes frutos,
em matéria de ensino, tem

dado àquela freguesia.
Urge que se emende o erro

cometido.
Não faz sentido que as

crianças da 3.a classe vão fa­
zer exames a Cacela. que fica
a 10 quilómetros de distância,
e os da 4.a classe tenham que
ir prestar provas a Vila Real
de, Santo António, que dista
20 quilómetros, quando a ci­
dade de Tavira, sede do seu

concelho, está apenas a 5 qui­
lómetros.
Esta alteracão até nos pare­

ce uma embrulhada falha de
senso, feita sem a mais. leve
noção de critério.
Estamos certos de que Sua

Ex.& o Ministro da Educação
Nacional «æquo animo» aten­
derá o justó clamor levantado
pelo povo da Conceição.

*

tina de Parenzo, na Istria;
se mesmo confessei já. El. abso­
luta surpresa que para mim
foi. a descob�rta de J. Filipe
Fallmerayer (1790-1861), ali
na praia, pelo sortilégio do
velho Bossert, enquanto uns

pescavam despo rtivarne.nte.ou­
tros e outras arremedavam os

tritões e as ondinas, as ma­

'mãs costuravam, 'as meninas
flirtavam e os meninos brin­
cavam; se cheguei mesmo à

(Continua na 2 a vá2ina)
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ninguém ria duma vida
Que no petado se encanta:
Madalena �ra perdida
-'- E "ªo perdeu de ser santa I

ISIPORO PIRES

INICIARAM-SE ontem e continuum hoje as grandiosas
festas de Albufeira. A linda e famo.'�a preie algal"via

està hoje em festa. Tudo estará preperado para receber
condignemerue os forasteiros que, atraídos pelas festas e

pelas sties
SUB'S bele-
zas natu­

rais, lhe
i vão fazer
uma visita.
Do exce­

lente pro­
grama ela­
borado, des
t a c e m s s e

os seguin­
tes núme­
ros:

As Íeeti­
vidades re;'
Íigiosus em >

honra de
S. Luís e de Nossa Senhora das Dores, com procissão, à
tarde, abrilhantado pelas bandas Artistas de Minerva, de
Loulé, e da Mocidade Portuguesa, de Albufeira.

A noite, na prais, concertos musicais e queime de des­
lumbrant.es e a.bundantes fogos de artifício, aquéticos, pre-,
sos e aéreos. Na segunda-feira reslizu-se o festival náutico.

.

Albufeira, uma das mais formosas praias algarvias, esM­
portanto, em festa e agual·da a visita de grande número,
de forasteiros.

Um aspecto da praia de Albufeira

i, AGO, 19�-.
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ma is se p reo cupa rem com esse

p rob Íem e
, menos cuidado po­

d erão dar aos problemas eco­

nómicos e aos problemas do
Espírito e até aos outros pro­

blemas políticos que se difiñem
em termos de Administração.
Esquecem a questão da che..,.

fia do Estado? E quem dará 'à
vida pública aquele elemento
de unidade, sem o qual a Na­
ção não tem sentido? Mais
ainda: como vai ser possível
dar esrab il idade e força às so­

luções encontradas para qual­
quer problema, se nenhuma

Continua na 2," página



2 POVO ALGARVIO

CARTA DE SIN ES Ciclismo em Tavira o PRESIDENTE

da Câmarà de Tavira

HOJE, na pista do Ginásio
Clube de Tavira, pelas

16 horas, realiza-se um gran­
dioso festival, no qual eola­
boram os ãses do ciclismo al­
garvio Analide Filipe, do Lou­
letano. Manuel Palmeira e

Inácio Ramos, e a equipa do
Ginásio Clube de Tavira, cons­
tituida por Jorge, Sérgio, Ca­
nouco, Bárbara, Constantino e

Aurétio.
Há várias provas para ini­

ciados. amadores e indepen-
dentes.

.

sr. Capitão Jorge Ribeiro
foi alvo- duma· homenagem

Continuação da 1.8 página

autoridade pessoal estiver a

garantir a Lei?
Empenham-se naquela ques­

tão? Et logo toda a realida de
nacional fica comprometida.
como se mais não houvesse
para estudar e resolver, como
se tudo se resumisse numa

questão de nome ...

Cessa por algum tempo, de­
pois da vitória de um dos gru­
pos. o fogo cruzado dos ódios
e dos insultos. Cessa ou supo­
nhamos que cessa. Quem nos

diz que o partido triunfante
foi o mais adaptado ao Bem
Comum? E, no entanto, é tal
o sistema que nenhum proble­
ma será resolvido se o não for
pelo partido vitorioso, pelo
homem que subiu de um dia
para o outro acima de todos
os outros homens.

«Felizes os povos -como dis­
se um dia o Doutor Oliveira
Salazar - que nos momentos

cruciais da SUa história, não
têm que escolher».
Escolher é certamente ine­

rente a todo o governo e a to­
do o homem. individual ou

colectivamente consíderado.
Mas para escolher é preciso
existir, é preciso viver. Ora
há um momento em que o

Estado democrático como que
deixa de existir. Nada é per­
manente. tudo flutua, tudo en­

tra periõdicamenre em críse.
Em crise tão profunda.vtão ra­

dical, tão de todas as coisas,
que verdadeiramente acaba
por ser impossível, por falta
de condições indispensáveis,
exercer a função essencial em
Política: escolher.
Discutir tudo é não resolver

nada.

Continuação da La página

revelação, sob todo o sigilo,
da música que incidentalmen­
te me veio para um dos 20
poemas amorosos do sul-ame­
ricano Pablo Neruda - Me
gustas quando callas ... - me­

lodia que, nascida para o can­

to numa tarde, logo na outra
ficou harmõnicamenre indu­
men rada para o piano e, no

arquivo doméstico, só aguarda
agora quem tenha Interesse
em a editar ou, pelo menos,
cantar (pois tenho outras preo­
cupações mais graves que a da
minha glória ... ); reservo para
aqui outras primicias: o dizer
do West-õstlicher Diwen -

o

famoso Divan do Oriente oci­
dental (ou do Ocidente orien­
tal, ou' ocidental-oriental, ou

oriental-ocidental, pois qual­
quer destas interpretações o

título germânico permitiria),
divan que foi mesmo o meu

delicioso repouso de espírito
na primeira semana em que
para aqui vim... Se fosse
obra mais vulgarmente conhe­
cida, como o Werther, o Faus­
to, o Hermann e Dorotea,
mesmo a autob iogrâfica Poe­
sia e Verdade, dispensar-me­
-Ia de informar que se trata
,de uma das mais notáveis
obras do olímpico Goethe,
obra que, tendo eu, de há mui­
to, o maior interesse em co­

nhecer, tive há cinco anos a

fortuna de encontrar, por aca­
so, na montra duma livraria
de Lisboa, em excelente edição
bilin�ue e a preço absoluta­
mente acessível, apesar da sua

preciosa substância e materia­
lidade (honra à generosa li­
vraria cultural Aubier, de .Pa­
ris I).

\

Ora, reservara precisamente
para agora, neste remanso au­

gustal, o precioso divan. nesta
excelente edição bilingue a

que o tradutor competentíssi­
mo

,--

o autorizado Henri Li­
chtenberger, antepôs um subs­
tancioso prefácio, do mais ju­
dicioso quilate, e adicionou
notas valiosas, orientando,
pois, perfeitamente, o leitor
ignaro.
Assim, com o texto das p'Qe­

sías numa página e a tradu­
ção francesa literal na página
fron teira, facílimo se me tor­
na - dado o alemão que ra­

zoàvelmente aprendera há
cinquenta anos no Liceu em

Faro e em Lisboa, e que tendo
depois. estupidamente, deixa­
do esquecer um pouco, tenho
por fim tentado recuperar-.
facílimo se me torna, dizia,
penetrar, com esse auxílio,
devidamente, como é mister,
no contexto das poesias. fundo
e forma, e apreciar assim a

forte elegância do poeta, na
SUa propositada símplfcidade,
de sabor clássico, apesar da
matéria poética de inspiração
e sentimento orientais. Goethe
en riqueceu ainda o seu traba-

lho com uma série de notas

eruditissimas, nas quais há
ainda muito que aprender sob
vários pontos de vista. Depois,
nestes tempos em que tanto se

opõe o Ocidente ao Oriente,
reputado visceralmente .hosril,
é curioso constatar como'Goe­
the -.:: ocidental, se jamais o

houve -, que poderia ter-se­

julgado, por demais, depois
da suspirada viagem à Itália.
irredutive!mente conquistado
para o classicismo romano­

-grego, nos surge nesse divan,
deslumbrado com a poesia dos
orientes remotos, desde a Ará­
bia à Pérsia, e, mais do que
isso, surpreendentemente com­
preensivo, a ponto de excla­
mar o que absolutamente à
letra traduzo, de duas dessas
poesias:

(Continuação da La página)

se Correia, que enalteceu as

qualidades de trabalho e o va­

lor político do sr. Capitão Jor­
se Ribeiro, tendo frisado que
tal homenagem, apesar de
muito aign ificatíca, achava-a
bastante síngela, pois o Pre­
sidente da Câmara tinha di­
reito a uma manifestaçãó de
apreço de todo o concelho, pe­
la acção desenvolvida em .prol
da sua terra.
Para terminar, o sr. Capi­

tão Jorge Ribeiro, visivelmen­
te comovido e emocionado,
'agradeceu aos funcionários
municipais a homenagem que
lhe acabavam de prestar e que
decerto não era merecedor e,
respondendo às palavras de
louvor do st; Dr. Jorge Cor­
reia, cuja prova de gratidão
registara, prometeu continuar
a lutar pelo engrandecí­
mento do concelho; e, se mais

, não tem feito, é pela razão do
orçamento não comportar as

despesas para satisfazer todas
as necessidades. Salientou que
uma das maiores fontes de re­

ceita seria a da lota do peixe,
em especial a do atum, e que
esta, por motivos alheios à
sua vontade, não dava o ren­

dimento que era de esperar,
mesmo sem prejuízos para
qualquer outra lota.

,

No final, abraçou o chefe
da Secretaria, afirmando que
nesse abraço envolvia todo o

pessoal que nesse momento
lhe tributava tão expressive.
homenagem. '

.......................

Is uelejadoPes tauirenses
em Espanha

Incorporados nos festejos de
Ayamonte, realizam-se, no'dia
10 do mês de Setembro, pelas
11 horas locais, regatas de
«snipes», em que participarão
velejadores dos centros náu­
ticos de Tavira, Faro, Porti­
mão e Vila Real de Santo An­
tónio, por Portugal; e de Huel­
va e Isla Cristina, por Es­
panha.

Tanto o Ocidente como o Oriente
Te dão coisas puras a saborear. '

Deixa os caprichos, deixa a casca,
Senta-te no grande festim:
Tu não poderias, também de pas­

(sagem,
Desdenhar este prato,
Quem a si mesmo e aos outros co-

, (nbece
Reconhecera também aqui:
Oriente e Ocidente
Não são mais de separar.

Felizmente, entre oe dois mundos,
Embalar-se vale a pena;
Assim, entre Oriente e Ocidente,
Mover-se, seja para o melhor T

E, como o demónio musical
frequentemente me tenta, tem­
-me ele trazido melodias para
estas e outras poesias pelo li­
vro fora, as quais, nuas, ficam
aguardando (se alguma vez

chegar ... ) a oportunidade do
revestimento. pianístico, se­

gundo o costume, cá neste meu

limbo.·.
'

Agora, como ilustração, pa­
ra quem se interesse, acresceu­
tarei: que se, das simples Notas
do próprio Goethe ao Divan,
Lichtenberger nos diz que «a

critica tende cada vez mais a

ver nelas uma obra histórica
que teria Um va lor igual à de
Winckelmann», do próprio
Divan nos informa que, «no

total, o Divan nos aparece co­

mo uma das obras mais altas
da sabedoria goethiana, como'
uma tentativa admirávelldo
grande clássico para se assi­
mílar os melhores elementos
do romantismo, sem cessar um

instante, de ficar sendo ele pró­
prio - para se elevar de um

humanismo exclusivo à We1-
tlitteretur, a uma grandiosa
síntese do Oriente e do Oci­
dente», No ponto de vista pro­
priamente da forma e do esti­
lo literário, o Divan seria, as­
sim, a primeira aplicação de
uma polftíca de artista puro,
que Goethe teria inaugurado
neste momento, e pela qual se
d istfnguirja, nitidamente do
romantismo dum Boisserée ou

dum Grimm, para se aproxi­
mar das tendências de certos

virtuosos contemporâneos».
Como na bagagem trazida

para Sines veio também a

sempre magistral Histoire de
le littéretuie allemande. do
doutíseimo Bossert, para com

vagar examinar aqui, dissecar
(ou não fosse eu médico ... )
o que' ele adiantaria, sobre
ScheIIing, ao mare magnum
que já tenho em casa para o

juízo final, que algum dia fa­
rei. tive, curíosídade de ir ver
como Bossert apreciara o Di­
van. É bem instrutivo o que
encontro e que se me permiti­
rã traduza para aqui:
«À medida que ia entrando

na velhice, Goethe confirma­
va-se na sua primeira filoso­
fia, misturando-lhe, talvez, em
lugar da fogosa energia de ou­

trora, um espírito de renúncia
e de sacrifício <tue a idade lho
tornava mais fácil. ° claro
sol do Meio-Dia tinha-o a traí­
ao, no tempo da sua maturi­
dade fecunda; um. interesse,
ao mesmo tempo filosófico e

poético, levava agora a sua

imaginação para o Oriente».
Esta religião maumetana», diz
ele uma carta ZeIter, «esta mi­
tologia, estes costumes dão car­
reire a um género de poesia
que convém à minha idade.
Um abandono absoluto à von­

tade insondável de Deus, uma
maneira de ver, serena, da vi­
da movediça deste mundo, que
na sua espiral infinita voltá
sempre sobre si-mesma o

'amor, a simpatia oscilando en­

tre dois mundos, toda a reeli­
daee depurada e resolvendo-se
num símbolo: que mais é pre­
ciso a um bom velho pei?»
E Bossert termina, explican­

do: «Ele compôs, à imitação
do Divan de Hafiz, que Ham­
mer acaba de traduzir, uma

colecção de poesias, o Divan
orieutel-oeidentel, ao Clual
juntou. mais tarde um desen­
volvimento literário sob o tí­
tulo de Notas .e Dissertações.
Estas notas eram destinadas
a pôr o público ao corrente da
religião e dos costumes do
Oriente; mas as próprias poe­
sias quase não tinham neces­

sidade de comentário. Alemãs,
no fundo, aproximavam-se dos
modelos orientais pelas vivas
cores do estilo e pela harmo­
nia da versificação. Mas o que
os contemporâneos ficaram
mais espantados de encontrar
na colecção foram as estrofes
do Livro de Suleik«, uma das
últimas efusões líricas do poe­

ta, que não cedia em nada às
mais-frescas inspirações da sua

mocidade».
Conhece-se hoje. desde 1869,

a pessoa que inspirou essas

poesias e que compôs mesmo

algumas delas... ° Divan,
escrito em grande parte em

1815, apareceu publicado em

1819: Goethe estava então nos
seus 70 anos I ...

Sines, 21/8/955.

rtgradecimento
° Brig. Eduardo Santos e

sua mulher, na impossibilida­
de de o fazer pessoalmente,
exprimem por esta form'a o.seu
vivo reconhecimentv a todas
as pessoas que os visitaram
no Hospital de Tavira� ou de
qualquer outra forma maní­
festarum o seu interesse pelo
estado de saúde do primeiro,
durante a crise por que recen­

temente passou.
'

Uma propriedade no sítio do
Marco, freguesia de Santa Cata­
rina, constando de oliveiras, al­

farrobeiras, figueiras s amendoei­
ras, casa de habitação e depen-
dências.

.

Tratar com Manuel Caetano
Pires, no sítio da Asseca,

rlrrenda-se
Courela de sequeiro e regadio

com diversos ramos de arvoredo
no sítio de S. Pedro.
Trata José Ludgero Bacalhau

- Tavira.
'

CRlrlDrt
Séria, que saiba bem cozinhar.

Paga-se bem. Resposta a este

jornal.

Espingardaria « I D EA L»
de Sebastião J()sé da Luz

Cartuchos de caça
carregados,pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.-

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

ii Rádio - Relôgtos - Óptica
.

Oficina de Consertos
Pólvoras para caçaAgente da Companhia Univer­

sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe.

IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e. minas

TBle{1;::�s:1��gardarla Ideal R. Alexandre Herculano, 6-TAVIRA ..Portugal

Balneário da Fontinha da Atalaia

Abriu no dia 1 de Julho esta estância termal de excelentes

águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele

Banhos das 8 às 13 horas
(AIvará n.o 1196, de 9 de M·aio de 19�2)

Rua João Vaz Corte Real, 16 e 18 - Telf. 131

TAylRA
Ensino Liceal e Primário

Exames de Admissão

(Sexo Masculino)

Encontram..se abertas as matrículas até 15 de Setembro

Ca beleireiroCardoso
.

Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.
Tratamento il queda de labelo
com aparelhvs e método alemão

DESFRISA CABELOS

Instituto de- Beleza Cardosu A Directora e Proprietária
Mariete Mercês Oliveira Bomba

(Licenciada em Filologia Germânica)

TELEF.•eo

Terreiro do Garção, 2-1.°- TAVIRA



Festival Recreativo
e Desportivo

na Luz de Tavira

-pR0I"f0VIJ?O pelo Centro
, ,,' d-e RecrelO Popular da
Casa do Pov'o· da Luz, realí­
za-se no próximo dia 4 de
Setembro um' grandioso festi-

, val desportivo e recreative, no
qual colabora o excelente Con­

junto muaicæl M. Simões e a

exímia .pa rinadora artística
Edite Cruz, para quem são
desnecessários adjectivos.
Do conjunto artístico, 'des­

tacam-se os nomes de Maria
Guiomar Simões, Julieta Fer­
nandes, Vitor ::Manuel Simões
e Manuel José Simões..
A Casa do Povo da Luz,

num esforço louvável, tem

'conseguido fazer deslocar ao

excelente parque de recreios
daque le organismo alguns dos
melhores núcleos artísticos
nacíonaís, proporcionando aos

seus associados algumas horas
bem passadas.
Registamos e louvamos 'tão

simpática iniciativa.
Em face do excelente pro­

grama apresentado, tudo nos

leva -a crer grande afluência
de público. ,

f'unlleh-o
Com prática de canalizador,

precisa-se em Beja, na Latoaria

Orrico; onde os interessados se
. devem dirigir.

PO'MAR
Arrenda-se, no sítio da Gomei­

ra, freguesia da Conceição de
Tavira.
Tratar com José Marques, Rua

Gençal? Velho, 6 - Tavira.

ALGARVIOPOVO

Joio Pilar Vid'al
l2adivtécniŒ

Faz montagens e reparações
em rádios para automóveis,
portáteis, de mesa, amplifica­
dores, gravadores magnéticos,
de £0 e fita. Todos os traba­
lhos são feitos e comprovados
corn instrumentos modernos e

de alta sensibilidade, coma

multímetro de 20.000 ohms p.

volt, oscilador' de 5 bandas,
analisador universal, incluin-

. do já um supor-te da válvula
de 9 pernes para F. M., capa­
címerro, rectificador especial,
etc. Vende todo o mater-ial pa­
ra T. S. F. e dá informações
sobre o mesmo.

:Q.ua da Beneficênci�, n," 103
1.0 Esq. Telí. 761227 - Lisboa.'

HORTA
Arrenda-se, no sítio da «Meia

Arraias, Luz de Tavira, com di­
verso arvoredo, terra de .semear
e abundância de água.

'

Quem pretender dirija-se a

João Mendonça Arrais, na sua,
residência - Luz de Tavira.

Arrenda-se'

Propriedade, no sítio da Mara­

gota. Consta de diverso arvore­

do, um armazém, nora com abun­
dância de água, terreno para 40
alqueires e grande rendimento.
de alfarrobas e azeitona.
Tratar com Joaquim Pereira'

'RaímupdQ, sjtio da Maragota.

ARRENDA-SE
Propriedade no sítio da

Campina, freguesia da Luz
de Tavira.

.
Tratar com Jesé Amândio

_ Mendonça N unes - Sítio do
Poço das Figueiras - Monca­
rapacho.

Câmara Municipal do Concelho de Tavira
"

--,

,ANUNCIO,
'Concurse público para a erremeteção da empreitada da
«Construção do Cemitério de Santo Estêvão - 2.a fase»

Base de licitação 77.295$00

A's 16 horas 'do dia 20 de Setembro de 1955, realizar.:
-se·á o acto de abertura das propostas referentes à em peei­
tada acima 'desighada� na sala das reuniões da Câmara Mu­

nicipal e perante a mesma Câmara. -

-_

O depósito provisório é de Esc. 1,932$40, a efectuar
-na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas
filiais ou agências, à ordem do Presidente da Câmara Mu­

nicipal mediante guia' passada pela Secretaria e o definitivo
será de 5 % da importância da' adjudicação.

O programa dô concurso, caderno de encargos e- o

projecto estão patentes todos os dias úteis, duranfe, as ho­
ras de expediente, na Secretaria da Câmara Municipal.

Tavira, 22 de Agosto (fe 1955.
.

° Presidente da Câmâ:ra Municipal,

Jorge Ribeiro
Cap.

ª W¥f¥¥&*@

PACHECO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farioha espoada e ramas

A

PA�IFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
i
I

tenham a consagração do

público que-os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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'! Noticias Pessoais i
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Fazem anos :

Aniversários

De visita a sua filha, .nora e ne-

-to, foi à Capital o, sr. T,ia,go João
.

- Rocío, funcíonárío lll-u}i.cipal."
.

- Já regressou à sua' casa, em,
. Lisboa o sr.: Dr, José· Erancisco
-Teíxeír-a de Azevedo;nosso prez a­
do asstnante na .capítal, que, con­
forme noticiámos, �'qui ve io pas­
·sar alguns dias. '

'

:
-,

,- Seguiu 'para a 'capítal.o sr.

José Centeno Castanho, residente
em Lisboa.. . '1'

.

,

- Vimos nesta cidade o
'

nosso

antigo colaborador e prezado ami­
go e conterrâneo; sr. capitão Joa­
quim Maria Galhardo, ao serviço
em Lisboa. '

- Com sua farnílfaçfoi passear
ao Norte do país o, P98S0 .prezado
amigo sr. Alfredo Baptista Peres,
zeloso chefe da Secretaría da Câ­
mara Murrícipal de Tavira. '

_ Foi á capitàlo sr. Alfredo,Au­
gusto Cordeiro, sóq�o gerente da
Tipogrfia «Povo Algar-vio».

'.

- Foi aq, Norte o _sr: José Gonça-
lo, competente mest're de obras da

"

d
.

I"Cámara Municipak e . 1 -�.
.

'or '4ng'la
,- Com sua esposa, encontra-&e

na sua Quinta do Pinheiro, na-Luz Vende-$e em bo� es.tado.
de Tavira" o nosao+prezado assi- Ver 'e tratát na ruà da Li-
'nante, sr. Tenente-Coronel Francis- '

co Pintó do Amaralr reaídente em berdade, 24" Ta�vi+a,.
Lisboa. ,,'

. ,

, -'Acompanhado ele, sua esposa, ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
esteve ern Tayira o :sr; Vitor Quã- • ' 'IJ' , ", ,.'

' •
r-eema, nossoasstnanreem Ltsboa. ,+:'. ,T.·p.•... '" IIJ,. ()V''(), ÂI'IS�I."ll·(),,"" +.- Regressou à capíaaí; onde esteve ' It"'. PI.. U....
prestando serviço n;:r4-vjação, o sr.

, António do Carmo'Ribeiro Vitor. • •
- Com sua famtlta.: encontra-se -

-t. ", I<ua ,Dr. Pill'I'eira, <} - TÁV I � Á +:no Luso, onde foi fazer a sua habi- 'V

tual curo de á'guas,-'O.,,�r.·João de TRABALHOS TIPOGRÁFICOS FABRICA DE CARI:MBOS
'Mendonça Vargas, noaao casairian- ,

. • •
-re, residente ernRabât, • EM ',TOOQS OS' GÉNEROS D E B O R R A C H A •

- Regressou da capital com SUfi +.. •
-esposa e .filho, o st'. 'Dr. Carlos Au- •
gusto Palma, distinto niédicó, re- .' O B R A S I M P L E S E D E L U X O •

������eo �:i��/ida�de, e nos&o .: li:V � () I _ � f V I S T Á I - J () � N A II :
-- Encontra-se averanearem Ca- • .' ,- ,- . -, •

'cela, com sua. família; a sr." D. , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
.

, Maria Lúcia da PaJma Estrela San�
.

r ,:.,.
•

, ;tos, esposa'do nosso prezado as-
MW!fi' • Zf ... ;¡¡¡¡¡¡¡ -_

sinante sr, Sebastião dot! Sailtos,
, Para ,Fo_tografias ,de Arte prefira a

� .•
funcIonário do B. N; U. em Túrres

,:e:,�iií:¥�.��s��a'a��t���\ta:: :,' FOTO; ,·A N DRADE
Belm irQ Gonçâl�'es, funcionário

"

bbAAl!é'
.

•
'

..ss 'iI!!

público, reside1'lte naquela cidad,e, -Rua' José Pir:es' 'Pa-dinha,
.

48 T � V I R ri
que aqui veio p�ssar as férias.
-Com sua esposa, esteve há' dias

,nesta cidade, dê visita a seus pais,
o nosso conterrâneo sr. João Car­
los Guerreit;o, -�.mpregado bancá-
rio, na capital.,-: .

- Esteve háJdias de passagem,
·nesta cidade o,nosso prezado ami­
go sr. José Fraricisco Leote, tesou­
r.eiro da, Faz'e,nda Pública" em

. Serpa. (.�
_ Com sua ,esposa, tem estado

nesta cidade, ho gozo de licença, o
sr. Virgílio OHveira, chefe daScc­
ção de Finanças de P:Ortel.

- Com sua e,spos� e filha, encon-
, tra-se nesta cidade o nosso preza-

I
do' amigo sr. p'rofirio .8.ntó11io Lou-
renço, residenfe na capital. .

- Com sua_;família, encontra-se '

passando ,a :época calmosa na sua

Quinta do Alto, em Vila Nova de
Cacela, O flóà'86 conterrâneo e as-

'

sinante srA:arhilo Maria, Trinda­
qe, funcioj1¥r1'ig pú.blico., em Setú-..
bal. .. �.,"

'

,

- Com ,sút\.' família, encontra-se
no gozo de' J!ê"rias nesta cidade o

sr. Josué Rodrigues Rosa. inspec­
tor das obras p.úblicas em Tanger,
e nosso pre;¡;a¡}o assinante.

- Com ::;us" eSposa, encontra-se
passando 3S ferias na sua Quint,a '

de No::;sa Se11hor"l de Fátima, IUl
Luz de' Tavira, o 110::;>10 prezado
amigo sr. Eduardo Rufael Piuto
Júnior, próprictáro, r('Ridente em

Li::;boa.
'

Em 28 _ D.Isabel daEncarnação
Santana Faletr-o- e er,. Emanuel

.Domtngos de Oliv.eira.
'

-.

Em 29 _ D. Maria- José daFouae­
ca Matos Car-doso.
Em 30 - D. Almerinda Correia

Palmeira Neto, D. Dorila Alonso

Mendonça Ai'rais ,e sr. Joaquim
António dos Santos.'

,

, Em 31 -'D. Deolinda Lopes Ro­

drigues, srs. Fr-ancisco Raimundo
e Fernando da Conceição Diogo.

.

Em 2 _- .Srs. Luís Sebaatião Pe­
-res e Raul Estêvão Lopes da Cruz.
Em 3 - D. Olga Correia Soares,

D. Maria Delfina ,Lope!! Santos,
D. Ana Rosa Martins da Costa Lei­
ria, MIe. Teresa de .Jesus' do Car­
mo Zacarias, srs. JoãoYitório Ma­
ria Çorreia.e .Custódio Pires Soa-
res."

/

NecroJ_o�ia

No dia 22 do corrente, fal-eceu
em Monte Gordo, onde residia, o
si,. M,anuel Francisco Nobrc, de 60
anos, comerciante natural de Ta-
vira.
O falecido e'ra irmão dD 110SS0

assinante sr, Faustino Nnbre, in­
dustrial de padaria, nesta cidade.

Á familia enlutada, endereçamos
sentidos pêsames.

Rssinai O «PODO Rlnaruio»

,

Marca Ãrdito, de o.rigern,
vende-se ou troca-se por bar-
co él motor. /'

Tratar com Tiago João Ro­
cio - Tavira. '

HORTA'
Vende-se, no sítio de Cam­

pina, que consta de terra de
semear de .regad.io, el direito a

3 dias de" água dá nora ern el
7 dias, 'diversQ arvoredo e ca­

sas de moradia el suas depen­
dências. Trata o seu proprie­
tário na 'mesma: Joaquím Cor­
reia Bernardo, QU o Sol ícítador
Provisionário em Tavira:
José Luís Cesário.

PRÉDIOS,
Vendem"'se dois, em Santa

Luzia. '.
'

Tratar com o advogado Dr.
Carlos Picoito, em Faro ou

em Tavira. .

'

Propriedade - Arrenda·se
Na Qu1nta dá Murteira (sí­

tio da Murteira), situada entre

Livramerito e Alfandanga (Fu­
.s'eta), jtinto à Esúada�Nacio­
naI, constando -de regadio e se­

queiro, com diverso arvoredo,
'casas de Iiabiteçâo, ramada,·
palheiro. etc.
Recebem-se 'propostas, re­

servando o direito de não ar­

tendar, 'caso as mesmas 'não
ín teressem. Tratar,com o pro­

prietário na referida Quinta
da Murteíra.

Propriedades de 'sequeiro,
com bom rendimento, denomi­
'nadas Engenhei:i:ü e Cavada,
no sít io de Estiranüfnténs-
� � -

'

·;:'ant,o �steyao. _.

lratar com Herdeiros de
João Fernandes de Brito­

.

Rua 5 de, Outubro, n," 27-
Tav ira.

VENDE-SE
, Ã Horta do Vau, com 'sequei­
ro, regadio e diverso arvoredo.
'Ver e tratar com Manuel dos

Santos 'prado - Tavira.

Propriedade' ,

Vende-se, no Mato de San­
to Espírito. Tratar com Fran­
cisco Araújo Ribeiro - Tavira.

Parte da «Horta d'El-Rei»,
dentro de Tavirà, dispondo de
água de pé para rega, e com­

pondo-se de terras de regadio,
diversas fruteiras, habitação e

demais dependêneias rústicas.
Informa Manuel Barradas­

,Horta d'EI-Rei -1;'avira.

.. Júlio 'Sancho
M.édico-Radiologista

;,�
.

RADIODIAGNO STICO-TO�
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, 'nevralg'ías, etc.

CONSULTÓRlos
FARO-PORTIMÃO tets. 368

Sempi'e' as últimaSllovidade,8 em fotografias de stúdio
Lindos eft!itos de lúz GENERO CINEMA

,
FOTO ANDRADE - a casa que todos prefer-em

Reportanm fotográiim a [mmenfos, Baptizados, Banquetes, Bailes e Desportos
o tempo voa! Aproveite 08 melhores mOluentos da
8ua vida fotografando-os. com rolos de películas
Ilford, Kodak, Gevaert, Agfa e Perutz. As marcas de

, reputação mundial.

A venda na FOTO ANDRADE

!LiS *;�

E esta a tnaneira mais prática e económica de viajar' iii
num luxuo.so. e confortável automóvel de 61ugares iii

° CARRO DAS EXCURSÕES
MflNU�l Ot SOUSA - T,AVIRl\



!IU 'Pela.
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Cónceição
Visita Pastoral- Está marcada

para o dia 18 de Setembro próxi­
mo a primeira visit'! pastoral de
Sua Ex," Rev.ma o sr. D. Francisco
Rendeiro, venerando Bispo Coad­
jutor do Algarve:
Junta de Freguesia - Foi in­

cluldo=ne plano de melhoramen­
tos, a realizar no próximo ano de
1956, a construção do novo edifí­
cio para a sede da Junta deata
freguesia.
Festejos - Reællzarn-ae hoje, no

Parque de Diversões da Casa do
Povo, vâr-íoefesrejosfe, à noite, um
grandioso baile, para diversão
dos associados. - C.

Luz de Tavira

Noticias pessoais - No. gozo de
férlaa, parth-am para Lisboa, no
passado dia 20, acompanhados de
sua-ama, a menina Maria Alice
Pereira Gago e o menino António
Pereira Gago, filhos do nosso pre­
zado assinante, o comerciante no

sitio de Amaro Gonçalves, 'sr. Luís
Gago. .

- Encontra-se em férias nesta
localidade, acompanhado de sua

familia, o nosso prezado asetnan­
te ar, Joaquim Dias.
- Também se encontra nesta lo­

calidade, na sua residência, o sr.

João Madeira Gomes, funcíonárto
, da C.G.D., em Faro.

- Com muito prazer também re­

gistamos a presença do sr. Carlos
Madeira Gomes, que, acompanha­
do de sua familia, veio gozar as

férias a esta localidade. - C.

VENDE-SE
Garagem e armazém anexo,

,

sitos no Largo do Trem, n.os 1 e

3. Informa nesta cidade' o solici­
tador José Luís Cesário.

MOTO
Vende-se urna moto da marca

A. J. S., modelo 16 m-1948, de
350 c. c. em muito' bom estado.
Nesta redacção se Informa,

Emprflgado
Para escritório, precisa-se.
Indicar idade, habilitações e

referências, em carta manuscrita,
a esta redacção, ao n." 14.

Maria Justi�a
CABELEIREIRA

Participa às Ex.mas Senho­
ras que executa todos os
trabalhos referentes à
-sua arte: Cortes mo­

dernos, permanentes a

quente e frio, e todos os

penteados com arte, elegân­
cia e bom gosto.

Jlreçvs sem compctõncle
Sítio da Igreja,. Santo Estêvão

POVO ALGARVIO
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Informaçoes fUTEBOL

CONFORME publicação
feita no «Diário do Go­

verno», de 24 do corrente, foi
concedida a aposentação vo­
luntária ao nDS90 am igo e as­

sinante sr. Paulo Gonçalve,s
Raimundo, que durante 29
anós desempenhou, com bas­
tante competencia e zelo, as

funções de informador fiscal
da Direcção Geral das Con­
tribuições e Impostos, na Sec­
ção de Finanças deste concelho.

•

FOI colocado na Direcção dos
. Serviços da Manutenção
Militar* pela última Ord-em
do Exército, o sr. Coronel.
Manu'el de Sousa Rosal Jor.,
ilustre deputado algarvio e

nosso prezado amigo.

Assembleia Geral

na Sociedade Orfeõnica

Reune-se, na próxima segun­
da-feira, dia 29 do corrente,
pelas 21 horas, em primeira
convocatória, a assembleia ge­
ral extraordínãria, requerida
por Um grupo de associados,
com o fim de tratar do seguinte:
1." - Nomeação de uma co­

missão para proceder à reví­
são dos Estatutos da Spcieda- -

de OJ;feónica.
-

2.0 - Tratar de vários assun­
tos referentes às comemorações
das Bodas de Prata, a realizar
no dia 14 de Fevereíro de 1956.

.3.0 - Apreciação do castigo
imposta a uni sócio da colectí­
vidade.

'

Caminhos de Ferro
Clrculaçãv diária do
«Sud-fxpre;¡ss»

Desde 16 de Agosto de 1955,
passaram a efectuar-se, diãría­
mente, os comboios n.os 1.003
e 1.004, sendo as suas marchas
alteradas ligeiramente entre

Al£arelos e Pampilhosa.
° pormenor destas altera­

ções, consta de cartazes afixa­
dos nas estações, para consul­
ta do público, que também
pode obter esclarecimentos nas

Secções de Informação da C. P.

Vende-se
1 prédio urbane, situado na

Rua 1.0 de Maio, n," 78.
Trata-se no mesmo' prédio.

Rui Aboim Faria Pereira
Farmácia Montepio Artístico Tavirense
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Grande sortido de espeelall­
dades nacionais e estrangeiras

•

Perfumarias e produtos quími­
cos das m'ais reputadas marcas

•

. Vendas a pr�ços módicos de Artlg,os de Borracha

A final da taça «Café Arcada»

O Sporting Clube Tavirense con­
quistou, com merito, a taça que o

Café Arcada, desta cidade, ofere­
ceu para ser dispu tada pelos clu­
bes locais Sport Benfica e Tavira
e Sporting Clube Tavirense, em

dois jogos, 0\1, em caso de igualda­
de de golos, em três jornadas.
Cremos que ficou em bORS mãos,

se bem que, não constituiria sur­

presa a posse do cobiçado troféu,
por parte do onze Benfiquista, pois
ambos foram 'dtgnos adversários
e souberam defender as suas cores
com o melhor desportivismo. Oxa­
lá que sempre assim continuem,
para bem- do desporto e dos seus

participantes.
A tarde apresentou-se demasia- .

damente quente, ainda indesejá­
vel para a prática de um desporto
relatívamente. violento, que e o

futebol, e, talvez por esse motivo,
voltou-se' a notar fraca presença
dos desportistas tavírensee em or­

ganizações deste g-enero. O mesmo­

já não sucedeu com o elemento fe­
'minino, que.também jà sabe apr-e­
ciar o desporto da bola, compare­
cendo em número razoável no Es­
tádio Ginásio.
Sob a arbitragem do sr. Eduardo

da Cruz, OH dois onzes alinharam
da seguinte maneira;
Benfica e Tavira - Manuel de

Sousa; Hilario, Correia e Lata, Cos­
ta e Canhão; Custódio, Leureíro,
Quita, João e Mário; na 2.a parte
Andrade e Celestino substituiram,
respectívamente, Costa e Quita.
Sporting C. Tavírense - João Ri­

beiros, António, Domiense e Julia­
no; Reina e Américo; Malhoa, Oñr,
Joaquim,Aquilinoe Zeca(Pacheco).
O pontapé de saída pertenceu à

Equipa Encarnada, que logo come­
çou a ameaçar as redes contrárias;
várias incursões na grande área
são contidas com muito custo pela
defesa dos «Leões».
Aos 8 minutos e com a equipa do

Benfica e Tavira a jogar ao ataque.
o médio Zeca, depois de bom tra­
balho individual, lançou pânico na

grande área dos c;:Leões», com um

centro bem medido, mas mal fina­
lizado com um remate dor alto. A
esta tentativa dos «Encarnados»
correaponderam os «Leões» com

algumas descidas pela extrema
, direita as quais, devido à boa po­
sição dá defesa contrária, não sur­

tem efeitos.
Aos 20 minutos, Américo origi­

nou um livre, que, marcado por'
Custódio, quase resulta em golo,
se não fosse a excelente defesa de
Ribeiro, '

.

Na jogada imediata, novamente
as redes dos «Leões» estiveram em

perígo, dada a agressividade do
ataque benfiquista. Conrespondeu
o Sporting com algumas jogadas
bem delineadas, mas morosas na

parte final, com evidente predo­
mínio dos defesas contrários, Nes­
te capítulo, sobressaiu o bom tra­
balho de Correia, Canhão e Sousa.
Assim se chega. ao intervalo, com
o marcador em O-O.
Contra ao que era de esperar,

dado que o onze dos «Leões era

fisicamente superit' ao seu adver­
sário, foram estes que, mercê de
uma excelente exibição, obtiveram
os dois únicos golos do encontro.
Aos 25 míuuros, Custódio inter­

nou-se e, aparecendo Isolado em

frente de João Ribeiros, não teve
dificuldade em marcar o 1.0 golo:
o guarda-redes ainda tentou a de­
fesa, mas foi impotente para tal a
força do remate. O segundo tento,
que nasceu de um penalty, que
não conseguimos descortinar foi
marcado também por Custódio.
Animados com este novo ponto, o .

jogo revestiu-se de muita emoção,
porquanto, para levar à realização
de terceiro jogo, aeenas o separa­
va um golo, o que não chegou a

aparecer, pois o encontro terminou
pouco tempo depois. ,

Da equipa vencedora 'e no con­

junto das duas partidas, sobres­
saiu o bom trabalho de Correia,
Manuel de Sousa, Canhão(este a

destruir), Lata-e Loure-iro. O vete­
rano Zeca animou á partida com a

sua experiência e colocação do jo­
go. Os restantes mostraram muita
habíltdade e há que contar com

eles num futuro próxima.
Do Sporting salientaram-se Do­

miense, Ribeiros,Malhoa, Américo
e Ofir. O quinteto avançado, pos­
suídor- de elementos habilidosos,

_ pecou pela lentidão da condução
do jogo na grande área contrária;
o que motivou, na maioria das ve­

zes, a fácil intervenção da defesa
do Benfica.
O jogo, se .bem que não tivesse

decorrIdo com grande apuramen­
to técnico, agradou.

J. C.

Baile na loUedade OrleónUá
Abrilhan tado por um exce­

lente conjunto musical, reali­
za-se hoje, pelas 22 horas, um
baile no parque da Sociedade
Orfeónica de Amadores de
Música e Teatro.

o Orfeão de Tavira

GRUPO

�mil1l� H Jauwa
(EM ORGA�IZAÇAO)

" CONTINUA ein prepara-

em terras de Espanha ção a Assembleia Geral
para a aprovação, pot parte
dos sócios' residentes em Lis­
boa, do seu projecto de Esta­
tutos, aguardando-se o regres­
so à capital de conterrâneos
que nela devem tornar parte.
A convocação será oportu­

namente feita, com ind·icação
do dia, local e hora.

COM palavras que bastante
nos sensibilizam, acede­

ram a fazer parte da Comissão
de Repre¡¡entação Oficial deste
Grupo os nossos, prezados
conterrâneos e consõcíos Dr .

José Francisco Teixeira de
Azevedo, Eng. o Rogério de
Campos Cansado e Américo

F E S T A da Cunha Parreira Fa ria.
. Também nos é grato regis-

tar a maneira sincera e catí-

de Nossa Senhora da Saúde) . vante como o nosso preaado
consócio e conterrâneo sr. José
Solésio Padinha responde ao

nosso convite. Agradecemõs.

° magnífico orfeão da So­
decIade Orfeónica de Amado­
res de Música e Teatro vai
exibir-se, pelas 23 horas do
dia 9 de Setembro, nas festas
em honra de Nassa Senhora
das Angústias, na vizinha ci­
dade de Ayamonte. No pro­
grama, em que actuará no

Certame Musical, a realizar
na Praça de Touro"s daquela
cidade, participam as bandas
de música: do 1.- Terçô da
Guarda Civil de Madrid e

Humanitária de Palmela.

Realiza-se no próximo dia
11 de Setembro a tradicional
festa em honra de Nassa Se- _

nhora da Saúde, nos arredo­
res de Tavira.

Ag.radecimento
Maria José Nobre Lopes,

seus filhos, noras e genro,
vêm, por este meio, patentear
o seu reconhecimento a todas
as pessoas que lhe manifesta­
ram pesar e acompanharam à
última morada o seu saudoso
esposo, pai e sogro. Agrade­
cem igualmente a quem o vi­
sitou ou indirectamente se in­
teressou pelo seu estado' de
saúde depois da última inter­
venção cirúrgica a que se sub­
meteu no Hospital de Faro.
Pedem desculpa se por des­

conhecímen to de moradas, não
agradeceram directamente a

quem os acompanhou na sua

dor.

CAVA'LO
/ Julgado incapaz para o ser­

ço da Guarda Fiscal, vende-se
em hasta pública, pelas 15 ho­
ras do próximo dia 31, no

quartel da Secção de Tavira.
As condições constam dos
editais afixados nos lugares
de costume.
Quartel em Tavira, 23 de

Agosto de 1955.
O Comandante da Secção, ínt.v

José Sequeira
2.° Sargento

,.

..... ESTES últimos días, te­
I� mos registado mais algu­
mas adesões de tavírenses, re­
sidentes em Lisboa, o que prova
que o «Grupo Amigos de Ta­
vira», emboranascido há pou­
co, não é uma palavra vã.
A comprová-lo, aparece so­

bre a nossa mesa de trabalho,
na Sede deste Grupo, um pos­
tal com estas palavras que não
são ocas: «Sou daqueles que
precisam e não dos que podem,
mas não daqueles que desis­
tem».

Que belo exemplo!
Que grande afronta àqueles

que se pavoneiam sem fazerem
qualquer coisa em favor da sua

província! .

E eu vou revelar um fàcto:
° «Grupo Amigos de T�vi­

ra», embora em organização,
conseguiu há meses hospítal'í­
zar um marítimo tavirense que
se encontrava em Lisboa de­
samparado e sem qualquer as­
sistência. Nós não fomos es­

molar cartas de agradecímen to,
nem esperamos o reconheci­
menta do nosso protegido, por­
que cumprimos o nosso dever.
Da nossa magra quotização,

destinou-se a. verba que nos

foi possível, o que faremos
sempre que nos seja solicitado.
Lisboa, Agosto de 1955.

Casimirv la"tvs

farmácia de;¡ se;¡rviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmáci-a
Montepio.

Espingardaria Alg'arve
de V.D & F.oS de José Viegas Mansinho -1 el. 40 - TAVIRA

Participa
que já recebeu do estrangeiro grande número de
espingardas dos mais variados modelos de conhe­
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es­
panha e Cheéoslovâquia, e que tem à venda muitas

es�in�ardas usUas, de uários [alibres, marras e �reiOS
Representante das acreditadas marcas:

Sauer, M42rl(f2l, CZ, I(ovo, Jaball,
"stra, Laurona, Bost e Zabala

Carregamento de cartuchos elêcrrícamenre, pelos processos
mais modernos, e dirigido por técnico competentíssímo •

Judo O mais que � ne[essárlo �ara tiro de [a(8 e de stand
Preços sem competência, em parte de­
vido às grandes quantidades compradas.


